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As bases teóricas e conceituais da Geografia Econômica. O desenvolvimento desigual e as escalas geográficas. A mundialização do capital.

Os processos de produção, circulação e consumo. Industrialização e seus desdobramentos na organização dos espaços. Reorganização

produtiva do território. O ensino de Geografia Econômica.

I. Objetivos
•Apresentar as teorias e conceitos da Geografia econômica, visando a compreensão das relações de produção e a dimensão espacial da

economia.

•Caracterizar as principais etapas do processo de desenvolvimento do capitalismo e sua estruturação, o que implica entender seu

movimento e contradição.

•Reconhecer e comentar alguns dos novos fenômenos e processos da atual ordem econômica mundial, tais como: globalização,

financeirização, emergência de novas tecnologias, integração e as mudanças no trabalho e no emprego.

•Caracterizar e comparar os modais de transporte enquanto meios de circulação da produção.

•Identificar e explicar a formação industrial brasileira, principalmente quanto às dinâmicas de localização e organizações industriais.

II. Programa
1. GEOGRAFIA ECONÔMICA: DEFINIÇÃO E OBJETO DE ESTUDO

    1.1- Da Geografia Comercial à Geoeconomia: a trajetória da Geografia Econômica;

    1.2- Organização espacial: objeto geoeconômico?

    1.3- A noção de formação econômica e social como instrumento de análise para a Geografia 

           Econômica: o espaço geográfico como produto histórico;

2- INTRODUÇÃO AO PENSAMENTO ECONÔMICO

    2.1- O pensamento clássico e a economia espacial

       2.1.1- Von Thünen e a atividade agrícola

       2.1.2- Weber e a localização industrial

    2.2- O pensamento de Marx

    2.3- O pensamento neoclássico de Keynes

    2.4- A corrente neoliberal

3- EVOLUÇÃO E ESTRUTURAÇÃO DA ECONOMIA CAPITALISTA

     3.1- Evolução histórica

     3.2- Os regimes de acumulação capitalista e suas implicações sociais, políticas, econômicas e espaciais: fordismo/taylorismo, toyotismo

     3.3- O progresso tecnológico, a dependência e o desenvolvimento desigual

     3.4- Reestruturação produtiva e a divisão territorial e internacional do trabalho

     3.5. Novas Formas de Organização Econômica; novas tecnologias e estratégias (Economia Solidária; Economia verde; Economia criativa,

etc). 

     3.6-(Re)definições no mundo do trabalho (trabalho informal, terceirização,coworking, etc)

4- A INTERNACIONALIZAÇÃO DO CAPITAL E A FINANCEIRIZAÇÃO DO TERRITÓRIO

    4.1- O desenvolvimento técnico-científico-informacional

    4.2 – A informação como elemento da produção

          4.2.1-A Economia criativa e inovação

    4.2- O papel das redes: aumento dos fluxos de informações, capitais e mercadorias

    4.3- Gênese e interpretações do processo de mundialização do capital

    4.4- Internacionalização da produção e empresas transacionais

    4.5- Evidências empíricas da mundialização: as empresas-rede e o sistema financeiro

5.REDES TÉCNICAS: A MATERIALIDADE PARA A FLUIDEZ

   5.1- Os modais de transporte e a circulação da produção 

   5.2- Rede logística: novas necessidades contemporâneas

   5.3- Comércio informal: sua importância na economia

6- A ORGANIZAÇÃO DO ESPAÇO INDUSTRIAL 

6.1 – Teorias clássicas e novas abordagens

6.2- A questão Energética e suas matrizes

6.3- Aglomerações industriais e desenvolvimento territorial

  6.3.1-Distritos industriais marshallianos, clusters, APL, polos    

6.4- Espaços industriais brasileiro 

6.4.1- Origens e desenvolvimento

6.4.2- Dinâmica locacional das industriais em nível nacional

  6.4.2.1-Concentração e desconcentração industrial

  6.4.2.2 – Guerra Fiscal
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6.5 – Dinâmicas locacionais das industriais em nível local e políticas públicas

6.5.1 – Distritos industriais, condomínios industriais, incubadoras

6.5.2 – Polos tecnológicos

6.5.2.1 – Novos fatores locacionais, experiências e desafios

III. Metodologia de Ensino
O conteúdo será trabalhado a partir dos seguintes procedimentos e com a abordagem de metodologias ativas:

•Aulas expositivas e dialogadas com aprofundamento e discussão de leituras obrigatórias

•Realização de atividades em sala de aula (análise, elaboração e comparação de textos e documentos de natureza gráfica, estatística e

cartográfica) através de dinâmicas em grupo ou trabalhos individuais

•Apresentação de filmes e documentários pertinentes ao conteúdo programático como subsídio à ampliação das discussões

•Desenvolvimento de seminários sobre temáticas concernentes à disciplina

•Trabalho de campo (possibilidade)

20

 da carga horária serão realizados através de atividades remotas via Moodle (se possível e necessário).

IV. Formas de Avaliação
A avaliação será contínua no decorrer do desenvolvimento da disciplina, tendo em vista a participação qualitativa do aluno nos diversos tipos

de avaliação que serão desenvolvidas tanto individualmente como em grupo, pautando-se em critérios como domínio do conteúdo e

participação nas atividades propostas.

Utilizar-se-á dos seguintes instrumentos para acompanhar e verificar se o conteúdo foi lido, refletido e assimilado pelos alunos:

•provas escritas individuais

•seminários e debates

•trabalhos escritos (produção de textos, resenhas, resumos, relatórios, etc...)

•participação nas discussões em sala

•relatórios de campo.

Conforme a Resolução Nº 1-COU/UNICENTRO, de 10 de março de 2022, será oportunizado, ao final de cada semestre, atividade de

recuperação de rendimento (prova escrita), preferencialmente àqueles alunos que obtiverem nota abaixo de 7,0.
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